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€(mrtel General de Montevideo 21 de Mril de 1823,

ORDEM DO DIA,
O Brigadeiro Ajudante General, Commandante das Forças, recebendo do Sr:' 

Tenente Coronel João Joaquim Pereira do Lago, Commandante do primeiro RegL 
snento do Infantaria da Divisão de V. R. d’m Rey, e da Columna em Casavalle, 
o detalhe do combate que no dia ig teve lugar nas immediações do Saladci- 
ro de Duran, acha com difliculdade expressões de approvacão, de que se fazem 
dignos todos os indivíduos que compõem os Corpos, qiié lera a fortuna de 
commandar. Hum inimigo altivo, guerreiro, mas infeliz, tem por sua iiu- 
I)rudencia da vir encontrar a morte entre vós, oh bravos! que esg-tando to- 

os os meios para não derramardes sangue, viesteis, no conieço da luta in- 
íausta^ a ser provocados em vossas mesmas pozioões, em vossos quartéis!! 
e c nac) devia esperar outra couza de Tropas sempre costumadas a vencer, e 
0 Ciiamado silio, sem lhe alcançar nenhuma vantugcm , só ha servido para 
sacrihcar victunas <á sua cegueira e ambição, e angmeiitar todos os dias vossa 
gloria e reputação!

Vinte .mortos, seis prizioneiros, muitos feridos, o inimigo destroçado, e 
em precipitada fuga, algimias armas, e cavallos', são as vanfageiis <me 
aloauçasteis no dia xg; e o fruto que os illudi los Brazileiros tôm Grado da 
intempestiva profia em que seu Chefe os empenha, e de que o vosso por li- 
vra-los tnibalhou, mas em vão!!! Hum A.nspeçada, que hum seu mesmo cama­
rada feno por acaso, he o que tivcsteis neste dia a lamentar!

O Commandante das Forças para muîa diníinuir da g!oria que cabe a'; 
Iropas que baterao o mimígo nViuelle dia, faz meucão das que forão des­
tinadas a esta çmpreza. Hum Esquadrão do primeiro Regimento de Caval- 
baria de V. R., que trabalhou debaixo da direcção do Comiimiulaute deste 
Cüipo o Major Joao Neponiuceno de Macedo, outro do sega.iíó com au miado 
pelo^Capitao Joao Saptisla de Oliveira, as Corapanhiníi de Cavatlaria de Unha

r  ‘’ Capitão D. Caetano Rodri.gues. o
Cojpo de Milícias de Canelones do Commamio do Snr. Coronel i). Bmifacio 
Vidai, sao as que se engajarão na peleja, som com tudo escurecer o boni 
serviço, e apoio prestado por xoo homens do primeiro Regimento de fuTauta- 
i ia  commanJados pelo Major José Joaquim Pacheco, , e da tercei r.i Companhia 
fle Cavallana de Liiiha do Commando do Capitão D. João Pcroz:
eloo-iS ® »â-ra‘'oci‘»entos. e faz os devidos
d a ° rS ,m  l’c-reirado Lago Co.nman! nfe
da Coh nna, e nesta, occaziào das Tropas destinadas ao coinbato, pelos fefi.

S Z  Z  ~ Nepomnceno de,. Macedo do primeiro do Ca vai larin. como
t<.obem a appiovaçao que he mereceu o modo habil com que o Major 1) Ma-
Z e n  ;  1 estava 'preparada o íom Z
C a Z llZ o  de Oliveira do segundo Regimento de
Officiaes ’firn^®'“ V". ° todos os Commandantes dos differentes Corpos, 
Z e a r rZ ;  Í  Ii^riores, e Soldados de baixo de suas ordens, e lhe'
encarrega de transnuttir a todos os seus agradecimentos, e louvores.

B. M mro da Costa de Souza de Macedo.
Brigadeiro, Ajudante General, Commandante das Forças.'

Imprenta cte Torres»
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Q uartel Genem ãè M ontevideo 13 de M aid dé  1823,

O, Commandante das Forcas sente íinm n. .
pre que tem de faliar do dí«Ao c o in p o r í^  ^commanda.' “*?ciic*íno]iío das Iropas que

Em a noite do dia 8 do corrente, tendo o ^
«el JcroMjMo Pereira de Vasconcciios, Óopiin iif/á --'/'
Ee»-m,oi.to (Io lufaiUaria dà Bivizão ,1c V R Î ' p l  p  seg-aaoo
zentemenie da Columna e.ii Casavaile n n  >á'i. f  ^ ^
ío do siia Reoiiiiea»o deb iixii i !?. *
nardo dc S<mia L d í f  Z  t L ”  'e Ajudante Beo-
caza da Ferraria, teve’cs'a Forca a*’1<írêin’à'’d„^Jd

5x  œ i n  . 't 7
vico d ’c,:e Ottri-,1 „ rccoilhece 0 Sfi-

mauçlaate éwf Forças niciicioaar <mc Mo‘ h < í l  ! f  P ' • ®  ®* P “ '  
r.o d;a n  dezaiojauos <la C iàca«, 
panhia <le Granudeiros do sobredi,«
10 í e n e n t e  L odo  J ò z e  C nr+r, p c -
Libertos d’ E l f è r f u e  c o í„ , S ’ ' “''‘5. ?"="«■'« BaialhSo'do
Pinto, 0 Imina Petía^d’ Ar Souza
Joaqtiia, Jozo Ribeiro caL W ,  '**• S'*;„pel« ieçnndo TettelUe 
panhado pelo Òiíici''! "sinierinr íLrt-* */'̂  i eneníe Coronel, acoai- 
ib reu  ) feT in areto . p a i  S t t l f e ’*“/ « 
dores, e <j„e depois orapreíjou ion ra’ï C a ’i l r f lA  "® ‘”''‘■''8'“ -

tos O Commandante d l  P o re L ® L tld e re 'lV s , " S '" “ f  F»“- 
roaei Jeronimo Pereim de Vosenoroii^^ i ^ î^enente Co- 
ziçoens que deu, e T m c Z r ^ ^  2  f  «cerfadas disno-
todos os Officiaes, Offlciacs inferiores e“loT dSloT aÍ?'" '® ‘f “  2 jnmiigo forão empreg-ados. oowacíos, que contra d

K ■ * ,
T). M mro ia  Costa de Souza U  ãTacedo. 

iiig d d u io . Ajudante General, Commandante das leríaS}

pnprenta de. TORUES0
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Quartel General de Montevideo 20 de Maio de 1823.

' E x i

Qiiatnlo o inimigo bizarramente espera e disputa a aproximação do seu 
contrario, deixa ao vencedor o regozijo de se congratular com seus compa­
nheiros pelo triunfo 
c só o acompanha depois que 
ziçoeus, dá a entender que

minão, e 
Xilrão ao 
vontade com qiie 
que annuriciava os

itn-
preci­
te lido

se congratular com seus
iiihado, mas quando se m ir a  em quanto este avança, 

clle se destina  a reentrar em suas antigas po- 
não se atreve a encara-lo frente a frente; tal foi 

Soldados, o (|ue visteis fazer no dia 18 a esses infelizes desorientados Hor- 
tnguezes ! ! Tres legoas marchastéis pelos Campos qne elles dizem qne do- 

Ires legoas rotirar-se foi o qne empmidenío, e (lor isto não dei- 
Coinmandante das Bdrças senão o dever de louvár-vos pela boa 

marchastéis, c pelo ar guerreiro (|ue em todos se via, o 
mais felizes rezultados se, como esperava, elles se houves­

sem fonualmcnte batido; mas o iuimign só {[uere.udo trabalhar em flanqnea- 
<lores, vós só tivesfeis dó mès:no modó (jãe rebater seus teiiierozos mocimen- 
tos, c se algaus tiros de Peça ítzerão, itossos babeis Artilheiros lhe mostra­
rão <jne seu acerto, e calculo foi mais exacto, e por conseipieucia a perda 
quo elie sofreu, muito superior a pequena perda qne tivemos.

O Commaudante das Porç.as (juer dar a saher ao Exercito que. 
migo só se retirou o terfórto <V.'. qiió faz mènçfio, por que nos não foi 
zo marchar mais ále.in da Villa das Pedr.^s, pois que o movimento 
[lor olijecto o engana-lo para lhe. satu’ificar huina Partida de 70 homens, qne 
ás ordens do M;ijor Eelislierto occupaia a Estancia de Ciiucarro aonde se 
achava hnina grande porção de gado cpie mandara (irar. já o prazo de tem|)o su- 
fiiciente eslava preenchido. O Commaudante. das B’orças eucavregou esta 
eoijire.za ao Snr. Coronel do üorpo de Milícias de Canelones !). iíonifacio 
Vidal, levando debaixo das snas ordens a terceira Companhia de Cavallaria 
cie. Linha do Commando do Capitão D. .Toão Peres, 30 iiomens do Cor­
po íle. Milicias de. Canelones, Commandados pelo Capitão 5). Santos Ca- 
savaiie, e parte do Escjuadrão das Milicias de Pando Cominandado pelo Ca- 
j)itão í). .Toacjuim Bbgueredo.

O mencionado Coronel chegando á sobredita Estsncia, tendo já  antes dis- 
pôst > o modo de tirar o gado, atacou com tal denodo e bizarria a parlicla 
inimiga, qne. a destroçou completamente, fazendo-lhe deixar no Campo muitos 
mortos, tomiiido-lhe doze prizioneiros, e deixando os demais Inins feridos 
outros pelo Campo espivoridos, se retirou com perto dc duas mil caimças 
de gado v.aciim, sem que da nossa parte tivéssemos mais que bum Saraen- 
to, e bum Soldado feridos, e o Alferes D. Ifrancisco Kurgueno das Mili­
cias de. Pando acutilado por repreiiensivel equivocação de hum Soldado do 
seu mesmo Corpo. O Commanilante das l^orças lizongea-se que os veznlta- 
dos desta empreza correspondessem ao bem merecido conceito que sempre f-z 
do Sur. Coronel Vidal e dos Officiaes. e mais 'Fropa qne neste, dia Com- 
maadava, e sentindo as feridas tjue receberão os Alferes Caetano José Viau-



mtm

i;n ,1o 2.0 Regimento cl’ Infantaria ele V. R. .HÍlTley, e Francisco Burgueílcí 
o.is .li.ic.is ,.e J ando, se congratula com todos os Surs. Commandantes d,j.s
C.n-jH.s ,,ne marcharão no día 18, pelas vantangens que se alcançarão, é 
ía.^ os íl.-y,dos elogios, c da OS seus agradecimentos ao.s Sors. Tenente Coro­
nel Jeronuno Rereira de \  asconcellos Commaiuiante do â,° Re<-imeiilo d’ T,.

,ia nivisi,, ,1o V. li. d ’Kiiiey, j „ á „
cc.lo. e Jo-e de Barros e Aoreii, Commandantes do l .°  e 2.° de C-ivi!Í-iria 
2.0 Tenente Joaqnim José Ribeiro Commandante do Parque d’ 4rtilíarÍa Ma" 
.|or Pedro Antonio Rebod.o, Coni^ij.dnm^ do 2.° Batalhão de Lib,>,rtos, Ma- 
,|or I,. Manoel Orioe, C apitaensT). Caetano RodTli.lFiT-é I) ’ João Peres 
Coinman, aotcçs das 3 Companhias de Caviillaria de Linha, Coronel D Boni’ 
lacio , nhil do Cori.o de Milicias de Canelones, Capitão D. Simon dei Pi„o, 
e Î). Santos CasavaUe, que Commandavão dons JJestacamentos deste Cor„o

1 , , ^  Jnaqnim Pacheco, qne com hum destaca
ineuto do 1.0 kegimemto ti’ infantaria marchou da Praça para reforçar as 
poziçoens do Semto, e Casavalle, e bem assim a todos os Ofüciaes, Officiaês 
Iiileriores e Soldados que neste dia for.õo empregados. ^

0  Cominandaiitfi das Forças ignalmente agradece aos Ajudantes de Cam 
po os reneiUes ú  Lernamlo Xavier de Almeida, e José de Mendonça Davicí 
a promp iooo c 7.eio que mostrarão em todas as circuustaucia.s em q le  forõo
M'!'ia”, Í s ' ^  de Cavalíiria JoséM.,na ,L. Sa Camcllo, que nesta occasião esteve ás suas ordens, e tlezcmne- 

com a maior intelligencia quanto lhe foi eucarregado.  ̂ ^uluin

J). ãharo lia Costa ãe Souza ãe Jtlaceão. 
Brigadeiro, Ajudante General, Commandante das Rorças’

ItiUPJREtlVT%3. J)E  Tovveft
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Quartel General de Mo?itevideo 18 de Julho de 1823.

ORDEM DO DIA.
O CoramatidaiUe das Forças teudo ordenado o movimento que con­

tra as avançadas do inimigo teve Ingar na madrugada do dia lõ  do 
correiile me/., llie lie snmmamente satisfactorio o conliecer t|ne as dis- 
po/,içoen.s (jiie tomou o Sr. Tenente Coronel Jeronimo Pereira de Vas- 
cMHicellos Commandante do segundo Regiiaénto de Infantaria, e da Co- 
luinna em Casavalle corresponderão aos seus de/ojos, e alcançarão os 
re/,nltados (pie se esjierão sempre de operaçoens bem combinadas.

ü  inimigo marcUando á descolrerta, se vio cortado e carrf>-ado 
por 70 homens do segundo Regimento de Cavaliaria da üivizão d° V. 
K . (iTilRev, ás ordens do .viajor Conimandante deste Regimento, José 
de Harros e Alireu, em seguimento do (pial marchava o 8r. í-oronel 
1). Bonifácio Vidal, com parte do Corpo do Milicias de Canelones 
do seu Commando, apoiado por duas Companiiias de Infantaria, c |»e- 
«pienos destacamentos de Cavaliaria; a luava condncta d’a(|Uella força 
do segundo Regimento de Cavaliaria, e do seu Commandante, e a
cooperação da mais Tropa, fez sofrer ao inimigo huma considerável 
lierda em mortos, e feridos, álem de de/.cseis prizioneiros que ficarão eni 
nosso poder, e a carga foi táo militarmente feita, como a retirada na 
frente de mais de 2OO homens que o inimigo tinha em rezerva, e que 
contra o Major Abreu carregarão, mas sem vantagem.

() f/ornsTiandante das to rç a s  sente hum grato prazer em fazer 
particular menção da condncta do referido Majiir, e dos bravos ipie 
levava debaixo das suas ordens, e em declarar que a particularizarão 
que o Sr. lenente Coronel Vascoucellos tãobem laz do comportamen­
to do Sr. Coronel Vidal. e o serviço que prestou, llie dá direito aos seus 
agradecimentos, e hem assim a condncta dos differentes Ofíiciaes tanto 
(lo segundo Regimento de Infantaria que commamiavão as duas Com­
panhias, como os do segundo Ri'glmento de Cavaliaria, e MÜicias de Ca- 
iielones cp.ie estiverão á testa dos pequenos destacamentos, os merecem.

O Commandante das Forças congratnlando-se com as ' P r o p a s  debai­
xo do sen Commando pelos felizes successos deste dia, dá os sens agra- 
(lerimcníos aos Sors. Tenente Coronel .Teronimo Pereira de V'ascoii- 
cellos, Coronel D, líniiifacio Vidal, e Major Jozé de Barros e .Vhreu, 
e (•ncarrega ao predito Tenente (íoronel 'de os transmittir a todos os 
Ofuoiaes, Olliciaes inferiores, c Soldados (juc nesta oceasião em[)regou.

Não tendo ainda o Commandante das Forças feito saher o apreço 
que faz da condncta que nodia  l 2 do corrente'’teve o Capitão da sexta 
Comjianhia do segundo Regimento (PInfantavia, Antonio Silvestre de Sou­
za, no pifpiete do centro do Catni»o de Casavalle, aonde foi pelo Snr. 
Comm,andante da Colnmna mandado com alguns Soldados da sua Com­
panhia emboscar-se, e aonde de huma pequena partida inimiga que ali 
80 aproximou tomou Imm prizioneiro, e lhe ferio alguns, apr(íve.ita esta 
oceasião para lhe dar a conhecer que se acha satisfeito do seu compor­
tamento, e dos Soldados que commandava.

D. Álvaro dn Costa de Souza de Macedo.
Brigadeiro, Ajadante General, Commandante das Forças.

ímprenta de Torres,
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Quartel General de Montevideo 26 de Agosto de
1823.

ORDEM DO DIA
io <lis|iosicoans do Sr. Tenan-

‘ -'50 Comauadanta do i  " rÔ- 
do dià »0 “ > Cosavalle, para na manliãa
faaa M parlidaa inimiga. ,no co.tnniiio
.a^n taídó ,í,' n rr?’ <1“  guardarão a . Tropa.,
„ 1  ;  , "iimigo, nlem dos lerido., a de tres prizio.
Z T J  l " ‘ ''“'f '’“'’•■'‘'»'■i"- O Commandanle da. Forca, á os
T  opa,® õ  r S  « l'«m-assim Si  ropas que foiao empregadas, teodo a satisfação de declarar oue iul-

o o T S a  “ o T ã r if  C.ron.1 ftz de todosO.S uinoiaes, Officiaes Inferiores, e Soldados.

todas a T C a s ” d o T ' ‘‘V"‘̂ "“ '* f  ain r- ‘ ’ seu Comraando, que cm a noite de 24 docorreti-
t< o Capitao doCorpo de Milicias de Pando 1). Tlioirtaz Bin-ucno bateo

tempo a ^nn-Lla r í , '  "  P“ ‘usondo i o  mesmo

f iJ   ̂  ̂® eomportamento, e aquclle com que sem-
í e se tem portado este Official, merece o fa/er delle particular men- 
çao, tributando-lhe os meu» agradecimentos, bem como ao ncuueutí 
Destacamento que levava d cbdL  das suas ordens.  ̂ ^

J}. *2̂ oaJ*o da Costa de Souza de Macedo,
»rigiMlíii'0, Ajuilant» ticudsral, Coinuinndante daa Forcas.

.ÜVIPRENTA DE Toaasaò
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^uarUÎ Gexeraî ie Montevideo 29 de Seîemlro de Í8S8*

ORDEM DO DIA.
Os movimentos que o Senhor Tenente Coronel Jeronimo Pereirn de 

VasconceUos Commandante do segundo llegimento d’ Infantaria, e da Co» 
lumna cm Cassavalle, fez verificar sobre o Iniinigtt no« dias 6, 17, *■' 27 do 
actiial ine,z, merecem a inteira aprovação do Commandante das Forças, nSo 
SÒ pelo bem derigidos que forào, mas porque derào a vaiuagem de sera 
perda algtiina, se tomarem très prizioueiros no primeiro d’aqiielios dias, dois 
no segundo, e dois no terceiro, todos com as suas armas, e musiiçoens.

ü  Commamiante dns Forças dá os sens agr-tiiecimeiuos ao oienrionado 
Tenente Coronel pelas disposiçoens que don, e boni resultado; ao Vlapitào 
Aîanoel Jeremias Pinto do segundo Regimento li’ Inf.inui.ria pelo bem que 
as executou sendo o Comnsandante do Deslacaraento desle Regimento no 
dia Õ; ao Tenente î). José V'i-dal tio Corpo de 'VleUii'ias de Csuieiîone.s pelo 
hem que se bouve no dia Í7; e ao Capitão i). Santiago Alemaa do me.smo 
Corpo relativamente ao dia â7j í ' cucat rega ao inesimt rn ien te  Coronel de os 
transmittif aos mitros Commandantes dos Destacamentos das diferentes A r­
mas, que naquelles dias empregou.

O Commandante das Forças teni a maior salisfacção de fazer publico o 
intrépido procedimento dos ^Commandantes das Knibarcaçoens de fînerra, Cor­
re ta  Restauradora, e Escuna S). Maria Tereza,—» l .°  Tenents <le. fvîarinlia Jo ­
sé M aria de Souza Soares, e o 2.° Tenente. Procopio Lourenzo d^Andrade, 
îio dia 10 do corrente mez, que, avistando a Corveta Liberal, que uza da 
Bandeira do Governo do Rio «le Janeiro, e enja força era superior á dos dois 
mencionados Vazos, fundeada na Ponla <le t^arretis à vista de esta Praça 
bizarramente a acometierSo não llie daiido lugar [lara mai.s, que picar a amar­
ra, e fugir vergonhozamente.

O Commandante das Forças louva coin toda a nartîrnkridade o compor­
tamento do l.°  Tenente José Maria de .Sonza Soare.s, que commandava em 
geral, c que aproveitando se do bnm aiid.tr da respectiva Embarcação, dea 
cara a sobredita Corveta até ao Páo d -̂íssurrir, aonde apezsr de se achara  
mui larga distancia da Escuna, a Corveta Inimiga so llie mostrou a poopa.

O Commandante das P’orç.as dá os seos agredecimPutos ans preditos Cora* 
mandante.s, aos demais Oftíciaes, á Guarnição de Vidnniarios TJenes desf,ara« 
da abordo, á da Brigada de Marinha, e geralmente á Tripulação d’ambas 
as Embarcaçoens, pelo enthnsiasmo, disciplina, e boa di.sposiçãn em que se 
achavão de abordar o Inimigo, e o que o Commandante das Forças tem s  
certeza terião verificado se aquelle não fugisse.

J). Alvaro da Costa ie  Souxa ãt Maesão„~
Brigadeiro, Ajudante General Ceininandar.to da« Feíjsffr..
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Q U m T E L  GEJVERÃL DE M ONTEVIDEO 28 DE OUTUBRO

DE  1823.

Ordem do Dia.
o  Brig-adeiro Commandante das Forças tendo ordenado qiic os 

Navios de Guerra debaixo das ordens do 1®. Tenente da Armada 
Joze Maria de Souza Soares se fizessem de vela, repellisseni, e bates­
sem as Ernbarcaçoens inimigas que fazem o Bloqueio d’este Porto, e 
tendo-se isto vereíicado no dia 21 do corrente com iiitelligcncia, e 
valor, tem a maior satisfaçaÕ em haverem sido testemunhas d’aquelle 
Combate Naval, iiaõ só os habitantes d’esta Cidade, mas também os 
Estrang-eiros, e que não obstante a desproporção de seis que eraò as 
Ernbarcaçoens inimig*as, para quatro que com ellas se baterão,e d’a- 
quellas terem em seu favor o barlavento, vierão a ser os reziiltados 
em abono das Armas Portugnezas, cujas vantagens começarão log*o 
no principio, obrigando-os a fazerem-se precipitadamente de vela per­
dendo a maior parte das amarras.

O Commandante das Forças fazendo os bem merecidos elo­
gios ao S .̂ Commandante Geral, pelo bem que dispoz e regulou o 
Combate, os faz também aos Commandantes da Corveta Restauradora, 
Brigue Fausto, e Escuna D. Maria Thereza, os 2®^.Teiientes João 
Caetano de Bulhões Leotte, Procopio Lourenço de Andrade, e Pedro 
Antonio da Silva, aos Pilotos, e mais Ofíiciaes dos Navios, aos Ofíicia- 
es, Officiaes Inferiores, e Soldados da Divizão de V. R. d’ElRey, 
Brigada Real de Marinha, e Batalhões de Libertos, que levavão a seu 
bordo, e em geral a todas as praças de Marinhagem das sobreditas 
Embarcações, pelo valor, decidido enthuziasmo, c digno comportamen­
to que todos tiverão;ehe muito lizongeiro ao Commandante das For­
ças a particularização, que o Ŝ  Command.ante Geral das Embarca­
ções de Guerra faz do serviço do 2*̂  Tenente Procopio Lourenço de An- 
di*ade Commandante do Brigue Fausto, que por falta do Alferes /Mi- 
tonio Lourenço Márques Siiva, cuja morte he extrema mente sentida 
pelo Commandante das Forças, e inconvenientes que tiverão o Piloto, 
e Escrivão, ficou só, tendo por tanto de attender a tudo, e bem 
assim o muito que elogia o comportamento e valor do Major Joze Jo­
aquim Pacheco, Alferes Luiz Xavier Valente ambos do 1" Regimento 
d’Infantaria, e Tenente Ajudante do 2̂  ̂ Joze Joaquim do Amaral, 
Officiaes a bordo do Navio Conde dos Arcos, e do Alferes Francisco 
Antonio de Carvalho do 2‘* Batalhão de Libertos Commandante da 
Infantaria a bordo da Escuna D. Maria Thereza.
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( im U T E L  G EJW RAL DE M OATE VIDEO  23 DE OUTÜBRO

DE 1823.

Ordem do Dia.
O Brio-adeiro Commandante das Forças tendo ordenado que os 

Navios de Gncrra debaixo das ordens do Tenente da Armada 
Joze Maria de Souza Soares se fizessem de vela, repellissem ,e  bates­
sem as Embarcaçoens inimigas que fazeiri o Bloqueio d’este Porto, e 
tendo-se isto vereiicado no dia 21 do corrente com intelligencia, e 
valor, tem a maior satisfaçaõ em haverem sido testemunhas d aquelle 
Combate Naval, naÕ só os habitantes d’esta Cidade, mas tambem os 
Estrangeiros, e que não obstante a desproporção de seis que eraõ as 
Embarcacoens inimigas, para quatro que com ellas se baterao,e d a- 
quellas terem em seu favor o barlavento, vierão a ser os rczultacios 
em abono das Armas Portuguezas, cujas vantagens começarao logo 
110 principio, obrigando-os a fazcrcin-se precipitadamente de vela pei-
dendo a maior parte das amarras. ,

O Commandante das Forças fazendo os bem merecidos elo­
gios ao S’’. Commandante G eral,'pelo bem que dispoz c regulou o 
Combate, os faz tambem aos Commandantes da Corveta Restauradora, 
Brigue Fausto, e Escuna D. Maria Thereza, os 2" .Tenentes «l âo 
Caedano de Bulhões licolte, Procopio Lourenço de Andrade, e Pedro 
Antonio da Silva, aos Pilotos, e mais Officines dos Navios, aos 
cs, Officiaes Inferiores, e Soldados da Divizão de V. K. d ElKey, 
Brio-ada Real de Marinha, e Batalhões de Libertos, que levavão a seu 
bordo, e em geral a todas as praças de Marinhagem das sobreditas 
Embarcações, pelo valor, decidido enthuziasino, e digno comportamen­
to que todos tiverão; e hc muito lizongciro ao Commandante das r or­
cas a particularização, que o S*" Commandante Geral das Embaica- 
cões de Guerra faz do serviço do 2« Tenente Procopio Lourenço de An­
drade Commandante do Brigue Fausto, que por falta do Alíeres An­
tonio Lourenço Marques Silva, cuja morte lie extremamente sentida 
pelo Commandante das Forcas, e inconvenientes que tiverao o 1 ilo o, 
e Escrivão, ficou só, tendo' por tanto de attender a tudo, e bem 
assim o muito que elogia o comportamento e valor do Major Joze J ^  
aquim Pacheco, Alferes Luiz Xavier Valente ambos do 1 Regimento 
d’Infantaria, e Tenente Ajudante do 2‘* Joze Joaquim do Amaral, 
Officiaes a bordo do Navio Conde dos Arcos, c do Alferes Francisco 
Antonio de Carvalho do T  Batalhão de Libertos Commandante da 
Infantaria a bordo da Escuna D. Maria Thereza.

D. Alvaro da Costa de Soma de Macedo.
Brigadeiro, Ajudante General, Commandante das Forças.

Montevideo : hnprenta de los Ayllones y Covnpania.
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N. 68.

Quartel General de Montevideo 22 de Novembro de 1823.

O R D E M  D O  D IA .

O Brigadeiro ComjKandante das Forças tem repetidas vezes expressado 
publicanienle a sua salisfaçiïo pelo valor, habilidade, e liriueza com que se tem 
portado os Senhores Conimandanles des C orpos, Officiaes e mais Tropas de­
baixo das suas o rdens, assim como os Senhores C om m andantes , e Guarnições 
das Em barcações de Gu e r r a ,  nos com bates , e em todas as occasiões difficeis: 
hoje j)orem o Com m andante  das Forças se dirige a todos annunciaiulo-lhes que 
os trabalhos da guerra lem acabado, medianie huma convençàío conciliatória ajus­
tada  segundo as beneticas, e pacilicas disposições de Sua Alagestade E l R i y  o 
Senhor Dom João 6.°; terminando-se por tanto assim as hostilidades que reci­
procam ente tem lido lugar entre  estas Forças, e as do Brazil.

O Brigadeiro Com m andante  , posto que pi r tantas vezes tem dirigido os 
seus elogios aos Corpos da Diviziïo de V. R. d ' El Ki y .  he do seu deve r, e gra­
tidão repeli-los n ts la  occasião, pois nunca sào demaziados, quando se diri­
gem  a Tropas, que quer nosquarte is ,  quer  no campo, quer nos combates cons- 
tan tem en te  se tem mostrado dignas da mai< r adm iração ; e pede pru' tanto aos 
Senhores Commandantes tlitó Corpos, que recebào os seus mais exjircssivos agra­
decimentos , e bem assim os Oíliciaes, Oílicums iulerii res e tï'oidados, e recor­
da com prazer á Divizáo de V. H. o’E I Ke y ,  que linalinente esta' chegado o 
prazo de tem po, o dia snsjiirado por tai tos bravos guerre iros, e tieis Portu- 
guezes que tem a honra de conimandar, de voltarrun á sua lão di stante Pat ria, 
proximos a abraçarem suas famílias, e receberem de Sua AJacestade KIKey 
as promettidas recompensas, que  o Mesmo Augus to Sm hor Se digriou assigna- 
lar-lhes em Seus Régios Decretos publicados ao Rxeiciio de Portugal  (a  que  
a Divizão p e r te n ce )  nas Ordens dos dias 15, e 30 de Maio de 18 t 5 ,  õpoca 
da formação deste Corpo! Porem a Divizão leva já  adiantados ciitros pn  mios 
de seus penosos trabalhos no espaço de mais de oito annos que u n i  decorrii’o: a  
Divizão leva ct msigo a certeza intima de que a ninguém cec.e em lid» lidade para 
com E lR e y ,  e amor para com a sua P a t r i a ;  a Divizão (Kixa exemplos de 
firmeza e valor, e vai encontrar a admiração de apparecer salva dos liscos que 
por tantos modos tem ameçado a sua sorte ; as Tropas desta Divizão sendo as 
prim eiras que depois da grande guerra  Peninsular vier.ão para estas K egiões, 
são as ultimas que vollão á Patria , tendo sempre sustentado com firmeza a di­
gn idade  da B ande ira ;  e a té  que se e m b a rq u e ,  a  Divizão conservará no cam­
po as mesmas posições que sempre tem sustentado ( a  duas léguas desta C ida­
d e )  com valor e repu tação ;  a sua subsistência en tre  t au t o ,  e Iodos os meio? 
de viagem para Portugal estão assegurados.

A Divizão deixa os habitantes desta Província gozando de hum commer* 
cio livre por mar e te rra , sua segurança pessoal, e de propriedade garaulida 
a respeito de suas passadas acções ou opiniões politicas: evitados os choques de 
Partidos, que podião ter lugar no momento do seu embarque, e por este mo­
do preenchidas as ultimas beneticas Intenções d’E lR ey , a Quem o Comman­
dante das Forças terá o maior prazer, e honra de appreseiitar a Divizão sal­
va com os proprios esforços delia resultantes da coragem, e conslancia de to­
dos os leaes Portuguezes, que actualmeule se achâo debaixo das suas Ordens.

O Commandante das Forças, quando falia dos serviços da Divizão de V. 
R. d’ElRey contempla tambein, e agradece a prestante assistência de todos



os (Jhc-tes, e mais Empregados das diversas Repartições M ilitares, e Civis da 
mesma, e bem assim dos Arsenaes do Exercito, M arinha, e Thesouraria da 
Provincia, os quaes com o seu zelo, e actividade tem supprido a ausência de 
maior numero de que se compunhão.

Não merecem menos os louvores, e agradecimentos do Commandante das 
Forças os Senhores Commandantes, mais ü íílciaes, e Guarnições dos Navios 
de Guerra da Esquadra Real. Os Batalhões primeiro, e segundo de Caçadores 
Libertos d’E lR ey, e Corpo de Dragues da Provincia, sào acredores ao elo­
gio do Commandante das Forças, o qual se declara agradecido aos seus res­
pectivos Chefes, Oíliciaes, e niais praças, e se confessa altamente reconheci­
do á cooperação que tem recebido as Tropas de Sua Blagesfade da parte das 
très Companhias de L inha, e Esquadrões de Miliciíis de Extrarnuros, Cor­
po de Blilicias de Canelones, Esquadrão das de Pando, e Blilicias de S. José, 
sempre activas no campo, juntas aos V. R. : nem pode deixar em silencio a 
boa conducta que o Corpo Civico observou no serviço da guarnição desta Pra­
ça , repartindo suas fadigas com os Corpos de primeira L inha; e convencido 
de que o valor, a subordinação, e boa conducta militar em todos os tempos, 
e em todos os Governos são rnerilos reaes , e adornos que honrão os Cidadãos, 
qualquer que seja a forma social debaixo de que vivão, ao selem licenciados 
estes Corpos para voltarem ás suas occupações ordinárias de commercio, agri­
cultura, e officios de que estavão separados pela exigencia imperiosa das cir­
cunstancias, que tem expirado Com a terminação das hostilidades, e conven­
ção amigavel entre o Commandante das Forças, e o Chefe das do Brazil nes­
ta Provincia, louva-lhes, e agradece os brios, e coadjuvação de todos os res­
pectivos Senhores Commandantes, mais benemeritos Oíliciaes, e individuos 
dos mencionados Corpos.

O Commandante das Forças não mencionando agora em particular No­
m es, se reserva para em tempo opportune elevar a competente Lista delles, e 
seus respectivos distinctes serviços ao Augusto Conhecimento d’E lR ey , e tem 
a certeza de que Sua Blagestade com a Sua Blagnanirna generosidade , e jus­
tiça contemplará a todos como seus méritos insinuão, e costuma a Alta Gran­
deza do Mesmo Augusto Senhor.

D. Aharo da Costa de Sousa de Macedo.
Brigadeiro, Ajudante General, Commandante das Forças.

LISBOA : 1824. N a I m p r e s s .ão de J oão N unes  E s t e v e s . 
Com Licença da Real Commissão de Censura.
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N. 71,

Quaríel General de Belem o 1/ de Setembro de 1824

O R D E M  D O  D I A .

O Brigadeiro Commandante da Divizão de Voluntários Reaes d EIRey, 
tendo aeradccido em Montevideo na Ordern do Dia N .“ 68 de 22 de i\oyembro 
tlü amio proximo passado, a excellente conducta, valor, lealdade, e firmeza 
corn que se portou ali a Divizão, mais tropas, e indivíduos da Armada Kea , 
one estavao debaixo das suas Ordens, e que tem tido a honra, e íorUina de 
commandar nas circunstancias mais diíliceis nosannos de 1822, e l 8 2 3 ,  epoca a 
mais eloriosa para a Divizão, durante o espaço demais de oitoannos dasCam­
panhas da Banda Oriental do Rio da Prata, recorda-se corn prazer que nao se 
enaanou, quando affiançou na citada Ordem a todos os Corpos, Repartições, 
e tndividiios, que tanto se havião ali empenhado a todo o custo em deíender 
os Direitos <!e Sua Magestade EIRey Nosso Senhor, c sustentar a Dignu ade 
da Bandeira Portugueza, pugnando sempre pela Integridade da Monarchia, 
que o Justo eMagnanimo Soberano, que felizmente nos Rege, nao deixaria dc 
contemplar tantos trabalhos, e esforços de verdadeiros I ortuguezes no Seiviço
do seu Rey! . ,,v /„

O Brigadeiro Commandante tem presente, que ao annunciar então as 
Tropas a cessação das operaçòes militares em Montevideo, e o proximo regres­
so a este Reino, lhes prornetteo também elevar ao Real Conhecinieifto oeSua 
Blagestade hurna Informação circunstanciada dos serviços dos Senhores í,om. 
mandantes dos Corpos, Ofliciaes, e mais praças cia Divizao, Armada Real, e 
outros ali empregados; elisongea-se muito de ter preenchido esta promessa com 
bom siiccesso, pelo Benigno Acolhimento que temos encontrado da parte de 
Sua M agestade, Que Se tem Dignado manifeslar-Se empenhado em honrar a 
todos; iá designando-os ao conhecimento pubhco por huma Cruz de Distincçao, 
iá condecorando graciosamente com diversas Ordens yarios Officjaes; conceden­
do a outros reformas pedidas; e tomando na Real Consideração o indemnizar 
do modo possível nos seus accesses aquelles, para quem estes estejao retarda­
dos, segundo as suas antiguidades; já  mandando entrar nas Companhias de 
Veteranos os Oíliciaes Inferiores, e Soldados mutilados; proporcionando aos 
mais, que querem, as suas reformas promettidas, o irem goza-las cem soldo 
nor inteiro nos districtos da sua escolha ; facihtando-lhes as comnioclidades do 
transito, com vencimento de pão até chagarem aos seus destinos, e contem­
plando com augmento de duas terças partes do soldo aquelles, ^ Vespão con­
tinuar no Real Serviço; designando a Magnanimidade de Sua Magestade o es­
paço de très mezes para poderem voltar a servir, os que tendo reeebido as 
suas reformas não se quizerem d’ellas aproveitar, para virem ter ainda as van­
tagens concedidas aos mais; dispondo igualmente Sua Magestade a forma de 
«e pagar a divida dos fardaaientqs,, jp não se esquecpndo de attendee ta n ^ e ^  
ás maiores despezas', que mcfividiialrmênté tivefão lugar no regress^ d|i Divi- 
zão do U ltram ar, espontaneá-, e generosamente Sua Magestade Se Dignou 
Manda-las aliviar com agratiáeação de dous mezes de soldo; resultando destas
muitas M ercês, e outras individuaes, não sómente o beneficio immediato del- 
las mas também o inspirar o Augusto Bíonarcha por tanto I aternal Cuk ado, 
e efleitos da Regia Munificência a Publica Consideração a íavor dos serviços da 
Divizão, como temos tido a honra de experimentar, e bem assim presenciado
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a solicitmie, com que Suas Excellencias os Ministros de Sua Magestade tern 
tratado eíEcazinente de todos os assumptos relativos a estas Tropas.

O Brijmdiiiro Commandante assirn como se gloria de haver tido a ventu­
ra de se aëlSr á testa das>Forças em Montevideo na occasiao das operacdes, 
e fadigas militares em tão remotos Paizes, e te-las conduzido aonde o dever as 
chamava, e a honra o pedia, não pode agora deixar dc ser também o primeiro 
a reunir os agradecimentos de todos os seus camaradas, pelas multiplicadas 
Graças que Sua Magestade Tem feito á Divizão, e reverenlemente conduzi-los 
ao Throno, reiterando ali os votos da mais pura fidelidade, e constância em 
sustentarmos a Realeza, e os Legítimos Direitos do Nosso Amado Soberano o 
Senhor Dom João Sexto, como verdadeiros Portnguezes, que taes se-tem mos­
trado em quinze annos successives de Campanhas!

E ao dissolver-se finalmente a tào acreditada Divizão de Voluntários Reaes 
d’ElRey (como a sua Instituição o prescreve) jidga o Brigadeiro Commandan­
te  do,seii dever pela ultima vez agradecer a todos os Senhores Commandantes 
de Corpos, Officiaes, Oíliciaes Inferiores,-Soldados, Chefes das differentes Re­
partições, e mais Empregados que tem estado debaixo das suas Ordens, osborís 
serviços feitos a Sua Magestade, c a honra que com elles lhe tem proporciòná- 
d o , como seu Chefe, que jamais saberá esquecer-se do prestante zelo^ boa 
vontade, e excellente conducta manifestada em todas as oceasiões no Campo, 
ou nos Quartéis: e não podendo expecificar nesta Ordem os Nomes de todos, 
a cujos auxilios he tão reconhecido, roga aos Senhores Coronel Pilippe Neri 
Gorjão Quartel Mestre G eneral, Tenente Coronel João Joaquim Pereira do 
l.ago . Commandante do I.° Regimento de Infantaria; 7’enente Coronel Jero- 
nymo Pereira de Vasconcellos, Commandante do 2.“ Regimento de Infantaria; 
Major João Nepomuceno de M acedo, Commandante do 1." Regimento de Ca- 
vallaria ; Major José de Barros e A breu, Commandante do 2.° lambem deCa- 
vallaria;*e Primeiro Tenente Antonio José Peixoto, em quem ha pouco recaio 
o Commando do Corpo de Artilharia da Divizão, re :ebão os agradecimentos 
mais expressivos do Brigad?' o Commandante, e os communiquem aos sens 
súbditos: agradecendo iguaimeiite ao Senhor Coronel do Estado Maior Joaquim 
de Sousa de Quevedo Pizarro os seus auxilios depois que sereunio á Divizão em 
J822 ; e bem assim agradece aos seius Ajudantes de Campo os Tenentes D. Fer­
nando Xavier d Almeida, e .Tose de Mendonça David a sua efficacia, e bom de- 
zempenho de tudo quanto tem sido encarregados ; a assiduidade, e aptidão com 
quedos Officiaes de Secretaria da Repartição do Ajudante General Joaquim Mi­
guel I ereira, e Francisco de Paula tem sempre desempenhado as suas obriga- 
^ e s , que as circunstancias tornarão muito laboriosas, os fazem dignos que o 
Brigadeiro Commandante defies faça especial menção com os seus agradecimen­
tos; e terá grande satisfação em aproveitar todas as oceasiões'de empregar-se 
para o futuro no justo elogio de qualquer individuo, que esteve debaixo das 
suas Ordens eni Montevideo nos annos de J822 , e 182:3, fazendo parte das 
1'orças de niar ou terra , empregadas em sustentar os R eaes'Direitos de Sua 
Magestade ElRey Nosso Senhor.

LISBOA: 1824. N a I mpressão  de J oão N unes E s t e v e s . 
Com Licença du Real Commissão de Censura.
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